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A Polícia Civil con-
cluiu o inquérito que 
investiga a execução 
do advogado Renato 
Gomes Nery, 72 anos, 
morto a tiros em ju-
lho do ano passado em 
frente ao seu escritório, 
em Cuiabá. A informa-
ção foi divulgada pela 
assessoria da Polícia 
Civil na quinta-feira, 
1º de maio. No mesmo 
dia, a DHPP finalizou 
também um segundo 
inquérito relacionado 
ao caso, que apurava 
um confronto arma-
do ocorrido dias após o 
crime, no qual foi en-
contrada a arma usada 
para matar Nery

PJC CONCLUI INQUÉRITO SOBRE NERY
Gilberto Leite | Estadão Mato Grosso
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DIA DAS MÃES DEVE INJETAR R$ 230
MILHÕES NO COMÉRCIO DE CUIABÁ

Gilberto Leite | Estadão Mato Grosso

O otimismo com 
o Dia das Mães mo-
vimenta o comércio 
cuiabano neste mês de 
maio. Levantamento 
da Câmara de Dirigen-
tes Lojistas de Cuiabá 
revela que 75,20% dos 
consumidores preten-
dem ir às compras para 
celebrar a data, consi-
derada a segunda mais 
importante do varejo. 
A pesquisa, feita com 
528 pessoas, indica que 
85% dos entrevistados 
pretendem comprar 
dois presentes e 72% 
tomam a decisão após 
saber o que a mãe dese-
ja ganhar. Com expec-
tativa de injetar cerca 
de R$ 230 milhões na 
economia local, a CDL 
estima que mais de 345 
mil pessoas devem cir-
cular pelas lojas da ca-
pital. O presidente da 
entidade, Júnior Ma-
cagnam, destaca que 
o dado reforça a rele-
vância do período para 
o comércio
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ATLETAS DE MT BRILHAM
E FATURAM MEDALHAS DE

PRATA NO SUL-AMERICANO

Wagner Carmo/CBAtWagner Carmo/CBAt TCE analisa novo trecho do BRT
Com o andamento 

das obras do BRT entre 
o Aeroporto e a região 
do CPA, o presidente do 
Tribunal de Contas do 
Estado (TCE), Sérgio Ri-
cardo, deve voltar suas 
atenções para o traçado 

entre o Coxipó e o Cen-
tro de Cuiabá. Na pró-
xima semana, segundo 
ele, o TCE deverá ter um 
posicionamento sobre 
esse trecho da obra. A 
princípio, a situação das 
obras indica que o tre- Pág. 4

cho da Avenida Fernan-
do Corrêa da Costa não 
deve ficar pronto antes 
do fim do mandato do 
governador Mauro Men-
des (União).  “A partir de 
agora, com toda nossa 
equipe na rua, nós va-

mos começar a avaliar 
essa questão da Fernan-
do Corrêa. Na semana 
que vem nós já vamos ter 
um posicionamento sobe 
a Fernando Corrêa”, fa-
lou Sérgio Ricardo
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EDITORIAL

Dia do Traba-
lhador, celebra-
do em 1º de maio, 

é mais do que uma data 
simbólica no calen-
dário. É um momento 
para refletirmos sobre 
os rumos do trabalho 
no Brasil e no mundo. 
Passada a comemora-
ção, cabe agora, com os 
olhos no presente e no 
futuro, traçar um pano-
rama realista das con-
quistas, mas também 
das incertezas que cer-
cam os milhões de bra-
sileiros que movem este 
país diariamente.

Nos últimos anos, o 
mercado de trabalho 
brasileiro tem apre-
sentado sinais mistos. 
A taxa de desocupação 
caiu para os menores 
níveis desde 2015, im-
pulsionada sobretu-
do pelo crescimento do 
setor de serviços e pela 
informalidade — esta 
última responsável por 
empregar mais de 39 
milhões de brasileiros, 
segundo dados mais re-
centes do IBGE. Embora 
o aumento da ocupação 
seja positivo, a quali-
dade do emprego ainda 
deixa a desejar.

A informalidade 
crescente, o subempre-
go, a rotatividade e os 
baixos salários com-
põem um cenário pre-
ocupante. Além disso, 

a lenta recuperação 
do poder de compra, 
corroído pela inflação 
dos últimos anos, tem 
afetado diretamente o 
consumo das famílias 
e, por consequência, o 
crescimento econômico. 
Outro dado que chama 
atenção é o número re-
corde de trabalhadores 
endividados, que beira 
os 80% da população 
economicamente ativa.

Por outro lado, o de-
bate sobre a valoriza-
ção do salário mínimo, 
a volta das políticas 
públicas destinadas à 
geração de empregos e 
o foco em qualificação 
profissional — espe-
cialmente diante das 
transformações provo-
cadas pela digitaliza-
ção e pela inteligência 
artificial — são pontos 
que merecem ser des-
tacados.

O Brasil precisa, com 
urgência, discutir o fu-
turo do trabalho. A re-
volução tecnológica e 
a transição ecológica 
vão transformar pro-
fundamente a forma 
como produzimos e nos 
relacionamos com o 
emprego. Será preciso 
preparar os trabalha-
dores, fortalecer a pro-
teção social, promover 
a inclusão e garantir 
que os avanços bene-
ficiem a todos — não 

JORNAL ESTADÃO MATO GROSSO
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O apenas uma parcela 
privilegiada.

Neste pós-1º de 
maio, reafirmamos: 
valorizar o trabalhador 
é mais do que garantir 
salário e carteira assi-
nada. É criar condições 
para que todas e todos 
possam exercer seu tra-
balho com dignidade, 
segurança, oportunida-
des reais de crescimen-
to e perspectiva de uma 
vida melhor.

O Brasil que quere-
mos construir só será 
possível com trabalho 
digno, sustentável e va-
lorizado. E isso começa 
com escolhas conscien-
tes, políticas públicas 
eficazes e respeito à 
força que movimenta 
o país: seu povo traba-
lhador.

O momento também 
exige que empresas 
e instituições repen-
sem suas relações com 
quem produz a rique-
za nacional. Investir 
em bem-estar, saúde 
mental, formação con-
tinuada e diversidade é 
parte fundamental de 
um ambiente laboral 
moderno e resiliente. 
Que o Dia do Traba-
lhador não se resuma 
a discursos, mas im-
pulsione compromissos 
duradouros com justi-
ça social e desenvolvi-
mento.

EDITOR ADJUNTO:
TARLEY CARVALHO

ASSESSORIA JURÍDICA: 
ARIADNE MARTINS FONTES
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A força que constrói o Brasil

Alexandre Cesar (*)      

Neste artigo vamos tratar acer-
ca dos fundamentos legais, con-
ceito e objetivos do zoneamento, 
que tem seu embasamento no 
inciso IX do artigo 21 da Constitui-
ção Federal, que estabelece que é 
competência da União a elaboração 
e execução de “planos nacionais e 
regionais de ordenação do território e 
de desenvolvimento econômico e social”.

Sua denominação, incialmente Zonea-
mento Ambiental – como um dos instrumen-
tos (art. 9º, II) da Lei de Política Nacional 
do Meio Ambiente, instituída pela Lei nº 
6.938/1981 – passou a ser padronizada na-
cionalmente como Zoneamento Ecológico-
-Econômico (ZEE), como se vê do Decreto nº 
4.297/2002, que regulamenta aquele dispo-
sitivo, estabelecendo critérios para o ZEE do 
Brasil, e do ‘Novo’ Código Florestal, a Lei nº 
12.651/2012, que, inclusive, fixou em cinco 
anos o prazo, já vencido, para a elaboração 
e aprovação do ZEE dos Estados que ainda 
não o possuem (art. 13, § 2º).

Em Mato Grosso e Rondônia, porém, é 
denominado Zoneamento Socioeconômi-
co-Ecológico (ZSEE), como se vê das Leis 
Ordinária MT nº 9.523/2011 e Complementar 
RO nº 233/2000. A inclusão do componente 
social na sua designação foi uma forma de 
enfatizar, quando da elaboração dos pro-
jetos de financiamentos internacionais que 
inicialmente lhes custearam (PRODEAGRO 
e PLANAFLORO, respectivamente), a ne-
cessidade de proteção dos grupos sociais 
vulneráveis (indígenas, quilombolas, serin-
gueiros, ribeirinhos, agricultores familiares 
etc.) diante do avanço da fronteira agrícola 
no Noroeste brasileiro.

Mas, afinal, o que é um ZEE? Diversos 
são os conceitos elaborados pelos pesqui-
sadores e previstos pela legislação federal 
e dos Estados-membros. Como forma de 
esclarecer o leitor, com alguma segurança, 
do que se trata, registrarei aqui a definição 
e os objetivos que constam do já citado de-
creto norma federal que o regulamenta que 
estabelece que o ZEE é um instrumento de 
organização do território a ser obrigatoria-
mente seguido na implantação de planos, 
obras e atividades públicas e privadas, 
estabelecendo medidas e padrões de pro-
teção ambiental destinados a assegurar a 
qualidade ambiental, dos recursos hídricos 
e do solo e a conservação da biodiversidade, 
garantindo o desenvolvimento sustentável 
e a melhoria das condições de vida da po-
pulação.

Seu objetivo geral é organizar, de forma 
vinculada, ou seja, obrigatória, as decisões 
dos agentes públicos e privados quanto a 

planos, programas, projetos e ativi-
dades que, direta ou indiretamente, 

utilizem recursos naturais, asse-
gurando a plena manutenção do 
capital e dos serviços ambientais 
dos ecossistemas.

Daí se vê a sua importância, já 
que, além de ser uma obrigação le-

gal dos Estados Federativos como 
Mato Grosso, o zoneamento é um ex-

pediente essencial para organizar o de-
senvolvimento de um determinado território, 
para que seja socialmente justo, economica-
mente viável e ecologicamente sustentável. 
Ou, como já se disse inúmeras vezes, para 
que não façamos como os personagens da 
fábula e não “matemos a galinha dos ovos 
de ouro”, explorando desordenadamente 
os recursos naturais (solo, florestas, águas, 
minérios etc.) e desrespeitando os modos de 
vida daqueles que vieram antes de nós, até 
que se esgotem e se extingam.

Ora, esse é exatamente o dilema do Es-
tado de Mato Grosso, uma unidade territorial 
de confluência de três biomas (Cerrado, 
Floresta Amazônica e Pantanal), isto é, com 
riquezas naturais imensas e diversidade de 
povos e espécies única no planeta, e, ao 
mesmo tempo, o paradigma da fronteira 
agrícola nacional, considerado “o case de 
sucesso do agronegócio brasileiro”, maior 
produtor de soja, algodão, milho e carne 
bovina do Brasil.

Como então garantir que essa enorme 
riqueza social, econômica e ecológica que, 
como diz o art. 225 da Constituição Federal 
é um “bem de uso comum do povo”, não 
seja destruída para atender as demandas 
da atual dinâmica econômica mundial, 
gerando riquezas para poucos e formas de 
renda momentâneas para outros? Como 
assegurar que esse tesouro de matas, rios, 
serras, terras férteis e povos originários e 
tradicionais possa participar desse modelo 
de desenvolvimento sem ser consumido 
por ele?

Penso que a única forma é por meio da 
adoção efetiva de instrumentos de promoção 
do desenvolvimento sustentável – que per-
mite satisfazer as necessidades da geração 
atual, sem comprometer as necessidades 
das gerações futuras – como o ZSEE, como 
prática pública e privada no uso dos recur-
sos naturais do território mato-grossense, 
respeitando-se, também, os modos de vida 
tradicionais na sua utilização, ou seja, com 
a obediência aos chamados direitos socio-
ambientais.

*ALEXANDRE CÉSAR é membro do Instituto 
Histórico e Geográfico do Estado de Mato 
Grosso – IHGMT, Procurador do Estado e 
Professor Associado da UFMT

Uma história sem fim?

Katiuscia Manteli (*)

No Dia do Trabalhador, eu 
não consigo deixar de lembrar 
a minha própria trajetória — 
dos caminhos difíceis, das 
oportunidades conquistadas 
com esforço e, principalmente, 
das pessoas que encontrei ao 
longo dessa caminhada e que 
representam a força do povo trabalhador 
brasileiro. 

Sou “pau rodado” com orgulho, 
acolhida como filha desta terra. Nasci em 
Cerejeiras, no interior de Rondônia, filha 
de uma professora e criada em uma família 
simples. Desde muito nova, aprendi o valor 
do trabalho. 

C o m e c e i  a o s  1 5  a n o s ,  e m 
supermercados, como repositora e 
balconista de padaria. Era o que eu podia 
fazer para ajudar com minhas despesas 
e dar os primeiros passos em direção aos 
meus sonhos. 

Economizei cada centavo, inclusive 
com a venda de latinhas, para comprar 
uma passagem de ônibus com destino 
a Mato Grosso. Queria ser jornalista e 
acreditava, com todas as minhas forças, 
que isso era possível. 

Desembarquei em Várzea Grande, 
enfrentei muitos desafios: trabalhei como 
vendedora de calçados, recepcionista, 
morei com minha tia Marli, depois em 
kitnets e apartamentos divididos com 
amigas para economizar. Nunca foi fácil, 
mas a vontade de vencer sempre foi maior 
que o medo. 

Ainda durante a faculdade, consegui 
meu primeiro estágio em jornalismo. 
Antes de formar já atuava na Assembleia 
Legislativa como assessora de imprensa. 
A política mato-grossense passou a 
fazer parte da minha vida profissional, 
e com o tempo fui ganhando espaço e 
responsabilidades. 

Dia do Trabalhador: nossa luta
Ao longo de quase 20 anos de 

serviço público, ocupei funções 
de extrema confiança. Grande 
parte dessa caminhada ao lado 
do deputado Max Russi, que 
acreditou em mim e valorizou 
meu trabalho como gestora. 

Mas meu compromisso com 
as pessoas sempre falou mais 

alto. Durante a pandemia, enquanto o 
medo e a incerteza paralisavam o mundo, 
eu e um grupo de amigos continuamos 
em ação. 

Distribuímos alimentos, máscaras, 
álcool em gel e levamos informação sobre 
a prevenção da violência doméstica, que 
cresceu de forma alarmante naquele 
período. 

Dessa união nasceu a Associação 
AMAR/MT, que hoje beneficia cerca de 500 
famílias em situação de vulnerabilidade 
por meio de projetos sociais contínuos. 

Trabalho, para mim, sempre foi mais 
do que fonte de renda. É dignidade, é 
construção de identidade, é oportunidade de 
fazer a diferença na vida de outras pessoas. 

Neste 1º de Maio, compartilho minha 
história não por vaidade, mas com a 
esperança de inspirar quem está lutando, 
quem pensa em desistir ou quem duvida 
que o esforço valha à pena. 

Ainda há muito a ser feito. Muitos 
trabalhadores ainda não têm seus 
direitos respeitados, enfrentam condições 
precárias, vivem à margem da sociedade. 

Por isso, o Dia do Trabalhador não deve 
ser apenas uma celebração: deve ser um 
chamado à ação. 

Que possamos continuar lutando, 
sonhando e trabalhando por um Brasil mais 
justo, onde todas as histórias de esforço 
tenham a chance de se transformar em 
histórias de vitória.

*KATIUSCIA MANTELI é jornalista e verea-
dora em Cuiabá
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Juca do Guaraná (*)      

Desde muito cedo, aprendi o 
valor do trabalho. Cresci em um 
ambiente simples, ao lado dos 
meus pais – lavradores que, com 
esforço e dignidade, sustentaram 
a nossa família. Foi com eles que 
entendi que trabalhar é muito mais 
do que uma obrigação: é uma forma 
de construir a vida com honestidade, de 
contribuir com a sociedade e de sonhar com 
um futuro melhor.

Neste 1º de Maio, Dia do Trabalhador, 
eu não poderia deixar de fazer uma home-
nagem a todos os homens e mulheres que 
movem Mato Grosso e o Brasil com sua 
força de vontade, dedicação e coragem. 
Do campo à cidade, do serviço público à 
iniciativa privada, todos os trabalhadores 
merecem nosso respeito, nossa gratidão 
e, principalmente, ações concretas que 
garantam seus direitos e valorizem sua 
contribuição.

Hoje estou ocupando o cargo de depu-
tado estadual, mas atuei como vereador 
por 16 anos e nunca deixei de enxergar 
a política como uma forma de servir. Para 
mim, estar na Assembleia Legislativa é 
continuar trabalhando – agora com a mis-
são de representar a população, lutar por 

melhorias, aprovar leis que facilitem 
a vida de quem está na ponta e 
fiscalizar para que as políticas 
públicas realmente cheguem a 
quem precisa.

Trago comigo a raiz do tra-
balhador rural, o calo na mão 

do meu pai, a determinação da 
minha mãe. E é com esse espírito 

que tenho atuado no Parlamento: 
defendendo a saúde, investindo em 

educação, buscando oportunidades para 
os jovens e respeito para os aposentados. 
Trabalhar pelo povo é uma responsabili-
dade que carrego com muito orgulho.

Neste dia especial, quero renovar meu 
compromisso com todos os trabalhadores 
de Mato Grosso. Sigamos firmes, porque 
cada conquista começa com o esforço de 
quem levanta cedo, enfrenta desafios e 
acredita no valor do seu trabalho.

Parabéns a todos os trabalhadores! O 
meu mandato é por vocês e com vocês.

*LÍDIO BARBOSA, mais conhecido como 
Juca do Guaraná, é natural de Cuiabá, tem 
44 anos, é casado, pai de dois filhos e é for-
mado em Direito. Foi vereador da capital por 
três mandatos e eleito para a 20ª Legislatura 
da Assembleia Legislativa de Mato Grosso 
(ALMT).

Origem, luta e compromisso
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75% dos cuiabanos vão presentear
DIA DAS MÃES

Gabriel Soares

O otimismo com o Dia 
das Mães movimenta o 
comércio cuiabano neste 
mês de maio. Levanta-
mento da Câmara de Di-
rigentes Lojistas de Cuia-
bá (CDL Cuiabá) revela 
que 75,20% dos consu-
midores pretendem ir às 
compras para celebrar a 
data, considerada a se-
gunda mais importante 
do varejo. A pesquisa, 
feita com 528 pessoas, 
indica que 85% dos en-
trevistados pretendem 
comprar dois presentes 
e 72% tomam a decisão 
após saber o que a mãe 
deseja ganhar.

Com expectativa de 
injetar cerca de R$ 230 
milhões na economia 
local, a CDL estima que 
mais de 345 mil pesso-
as devem circular pelas 
lojas da capital nas pró-
ximas semanas. O pre-
sidente da entidade, Jú-
nior Macagnam, destaca 
que o dado reforça a re-
levância do período para 
o comércio. 

“Mais da metade dos 
consumidores (58,78%) 
realiza pesquisa de pre-

ços antes da compra, o 
que mostra um cliente 
mais atento e exigente”, 
afirmou.

Entre os produtos mais 
procurados, perfumes e 
cosméticos lideram com 
43,26% das intenções, se-
guidos por roupas e cal-
çados (21,88%). Bolsas, 
utensílios domésticos, 

Com expectativa de injetar cerca de R$ 230 milhões na economia local, a CDL estima que mais de 345 mil pessoas devem circular pelas lojas

Pesquisa revela que 75,20% dos cuiabanos pretendem ir às compras no Dia das Mães

Gilberto Leite | Estadão Mato Grosso

Da redação

Para continuar contri-
buindo de forma signifi-
cativa com a arrecadação 
de impostos para o Esta-
do, o Governo de Mato 
Grosso assinou decreto 
que prorroga, para abril 
de 2026, os benefícios 
fiscais de créditos outor-
gados concedidos aos 
setores do comércio vare-
jista e atacadista no esta-
do. O decreto foi assinado 
na quarta-feira (30) pelo 
governador Mauro Men-
des (União) e foi acom-
panhado pelo presidente 
da Fecomércio-MT, José 
Wenceslau de Souza Jú-
nior, e parte da diretoria 
da entidade.

Ficou instituída a ma-
nutenção de 22% do cré-
dito outorgado para o 
comércio atacadista e de 
12% para o comércio va-
rejista. A decisão, segundo 
o presidente da Fecomér-
cio-MT, tem por objetivo 
equilibrar a competitivi-
dade do setor no estado.

“Conceder tal benefí-
cio para os empresários 
atende, principalmente, 
o consumidor final, que 
não vai pagar mais pe-

ATÉ 2026

Governo prorroga benefícios fiscais ao comércio

flores e artigos para casa 
somam 17,56%, enquan-
to acessórios aparecem 
com 8,14%.

Apesar do cenário po-
sitivo, Macagnam chama 
a atenção para a neces-
sidade de inovação por 
parte dos comerciantes. 
A maioria (72,52%) ainda 
prefere comprar nas lojas 

Felipe Pontes | ABr

Começou a valer nesta 
quinta-feira (1º) a isenção 
do Imposto de Renda de 
Pessoa Física (IRPF) para 
quem recebe até R$ 3.036 
por mês, o equivalente a 
dois salários mínimos em 
valores atualizados.

A medida confirma 
promessa de campanha 
do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, de garantir, 
durante seu mandato, a 
isenção no mínimo para 
quem ganha até dois sa-
lários mínimos. Uma pri-
meira atualização da ta-
bela do IR já havia sido 

sancionada em 1º de maio 
do ano passado.

A nova atualização deve 
ser sentida pelo contribuin-
te no ano que vem, quan-
do for aberto o período de 
entrega da declaração do 
IRPF 2026, que leva em 
consideração os rendimen-
tos recebidos neste ano.

Assim como no ano pas-
sado, contudo, as mudanças 
ocorrem apenas nas duas 
primeiras faixas de cobran-
ça. Os demais intervalos da 
tabela progressiva seguem 
com os mesmos valores 
inalterados desde 2015.

De todo modo, quem 
tiver recebido mais de 

dois salários mínimos (R$ 
3.036) por mês, de maio de 
2025 em diante, deverá pa-
gar imposto de renda sobre 
os rendimentos de acordo 
com faixas, conforme a ta-
bela a seguir.

Um projeto de lei com 
a reforma ampla da tabela 
do Imposto de Renda, com 
isenção para quem ganha 
até R$ 5 mil, foi enviado 
ao Congresso pelo governo 
em março e ainda deve ser 
analisado.

O projeto prevê, por 
exemplo, compensar a per-
da de arrecadação com os 
contribuintes de menor 
renda por meio da cobran-

AUMENTO DA ISENÇÃO

Nova tabela do Imposto de Renda entra em vigor

los produtos vendidos 
dentro do estado. O Go-
verno do Estado tem ou-
vido nossas solicitações, 
buscando sempre a me-
lhor solução para os de-
safios enfrentados pelos 
comerciantes no Estado, 
perante outros estados 
da Federação e outras 
modalidades de compra 
de produtos”, destacou 
Wenceslau Júnior.

Para Mauro Mendes, a 
medida é justa e reforça 
a atuação do Estado na 
questão orçamentária e 
na prestação de serviços 
oferecidos à população.

“Foram medidas ado-
tadas anteriormente, no 
início do nosso gover-
no, que possibilitaram, 
hoje, prorrogarmos por 
mais um ano a conces-
são desse benefício para 
comerciantes do estado. 
Atualmente, somos um 
dos estados da Federação 
com as menores taxas de 
ICMS cobradas. A pror-
rogação desse benefício 
reforça isso e mostra 
que estamos trabalhando 
para a população, redu-
zindo a carga tributária 
estadual para todos os 
mato-grossenses”.

O pedido da Federa-
ção se justifica pela re-
levância econômica do 
setor em Mato Grosso, 
responsável por 62,4% 
da arrecadação de ICMS 
estadual, além da gera-
ção de emprego, onde, 
segundo dados do Caged/
MTE, Mato Grosso possui 
mais de 255 mil empre-
gos formais somente no 
comércio.

Além disso, a concor-
rência com o e-commerce, 
o qual também é ampara-
do por benefícios fiscais, 
impacta negativamente o 
comércio local. Segundo 
documento encaminhado 
pela Fecomércio-MT ao 
Governo do Estado, mer-
cadorias oriundas de ou-
tros estados competem 
com custos reduzidos, 
sem gerar empregos ou 
manter estruturas fiscais 
em Mato Grosso.

O secretário de Esta-
do de Fazenda, Rogério 
Gallo, participou do ato 
e, na oportunidade, des-
tacou o número de em-
presas beneficiadas com 
a medida. 

“Em 2024, foram qua-
se 24 mil empresas aten-
didas com o benefício. 

Isso mostra a força do 
nosso comércio peran-
te o avanço do comércio 
eletrônico, por exemplo. 
Essa desoneração de im-
posto irá contribuir com 
o desenvolvimento regio-
nal, visto que o Estado 
deve renunciar a mais 
de R$ 1 bilhão em arre-
cadação, ou seja, menos 

ça de alíquotas fixas adi-
cionais para quem ganha 
acima de R$ 600 mil, pro-
gressivamente. Caso haja 
aprovação neste ano, as 
novas regras podem valer 
já a partir de 2026.

SALÁRIO MÍNIMO 
- Neste ano, o salário mí-
nimo foi estabelecido por 
decreto em R$ 1.518 a 
partir de 1º de janeiro. O 
valor representa um ganho 
maior do que a inflação me-
dida pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
(INPC) apurado nos 12 me-
ses até novembro de 2024.

Presidente Lula sancio-
nou, em dezembro, uma 

lei que alterou a metodo-
logia de cálculo do salário 
mínimo.

Pela nova legislação, a 
concessão de um aumen-
to real em 2025 levou em 
consideração, além da in-
flação medida pelo INPC, 
a elevação do Produto In-
terno Bruto (PIB) medido 
nos dois anos anteriores, 
mas com uma limitação 
de 2,5%.

Uma das principais po-
líticas de distribuição de 
renda, o salário mínimo foi 
criado para limitar o valor 
mais baixo da remuneração 
que alguém pode receber 
em troca de seu trabalho.

O salário mínimo ser-
ve também como valor 
base de benefícios assis-
tenciais e previdenciários 
pagos pelo governo, como 
Bolsa Família, aposenta-
dorias, pensões e benefí-
cios de prestação continu-
ada (BPC).

Segundo dados do De-
partamento Intersindical 
de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese), 
cerca de 59 milhões de 
pessoas no Brasil têm ren-
dimento ligado ao salário 
mínimo. Aproximadamente 
19 milhões de aposentados 
e pensionistas recebem o 
valor do salário mínimo.

físicas, mas as compras 
online já somam 22,90%, 
e 9,40% optam por outros 
canais. “O lojista precisa 
inovar para atrair o clien-
te. A praticidade, a possi-
bilidade de ver o produto 
e a fidelidade com o es-
tabelecimento pesam na 
escolha do local de com-
pra”, reforça.

A maioria dos consu-
midores (70,41%) deve 
comemorar a data em 
casa, o que representa 
oportunidades para se-
tores como supermer-
cados, confeitarias e 
delivery. Outros 22,85% 
planejam ir a restau-
rantes, enquanto 4,87% 
devem optar pelos sho-
ppings e 1,87% pelos 
parques. Conforme a CDL 
Cuiabá, esse cenário in-
dica oportunidades para 
segmentos como super-
mercados, confeitarias e 
serviços de entrega.

AQUECIMENTO NA-
CIONAL - Dados do Insti-
tuto Locomotiva, em par-
ceria com a QuestionPro, 
reforçam a tendência na-
cional de crescimento no 
consumo para o Dia das 
Mães. O levantamento 
aponta que 80% dos brasi-
leiros pretendem comprar 
presentes este ano, núme-
ro superior ao registrado 
em 2024 (71%).

O estudo mostra ainda 
que o desejo de presente-
ar é mais forte nas classes 
D e E (87%), seguido pela 
classe C (81%) e pelas 
classes A e B (80%). Dois 
a cada três brasileiros 

devem gastar entre R$ 
100 e R$ 500, valor que 
representa a faixa de con-
sumo mais comum (61%). 
Outros 19% devem gas-
tar até R$ 100, enquanto 
uma minoria de 13% já 
garantiu o presente com 
antecedência.

A intenção de compra é 
puxada pelo vínculo afeti-
vo com a figura materna: 
para 85% dos entrevis-
tados, o Dia das Mães é 
uma data essencial a ser 
celebrada. Roupas, calça-
dos, cosméticos e perfu-
mes aparecem entre as 
opções mais procuradas 
nacionalmente, refletindo 
o mesmo padrão observa-
do em Cuiabá.

Para o presidente do 
Instituto Locomotiva, Re-
nato Meirelles, a força da 
data se espalha por todas 
as regiões. “O valor do 
presente pode variar, mas 
os filhos de todas as clas-
ses querem presentear 
essa figura tão importan-
te”, destacou.

A pesquisa ouviu 1.499 
pessoas em todo o país 
entre 18 e 28 de março, 
com margem de erro de 
2,5 pontos percentuais.

*Com assessoria

Decreto mantém crédito outorgado de 22% para atacadistas e de 12% para varejistas

Mayke Toscano/Secom-MT

impostos que a popula-
ção deve pagar aos cofres 
públicos”.

A Federação pleiteia, 
agora, a revisão do percen-
tual de crédito outorgado 
para o comércio varejista, 
elevando-o de 12% para 
15%, como forma de asse-
gurar a competitividade do 
setor e estimular o desen-

volvimento econômico no 
Estado.

Para isso, foi solicitado 
um estudo técnico de im-
pacto orçamentário acer-
ca da prorrogação dos be-
nefícios fiscais propostos, 
o que permitirá uma aná-
lise dos seus efeitos na ar-
recadação do Estado e no 
setor produtivo terciário.
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‘Trava’ em emendas causa crise
CHAPA QUENTE

Thiago Portes | 
Maiara Max

A deputada Janaina 
Riva (MDB) subiu o tom 
contra o secretário-che-
fe da Casa Civil, Fábio 
Garcia (União), após ele 
se recusar a liberar suas 
emendas parlamentares. 
Da tribuna da Assembleia 
Legislativa, na quarta-feira 
(30), Janaina classificou a 
atitude como “ameaça” e 
“molecagem”, e prometeu 
fazer oposição ferrenha ao 
governo caso os repasses 
não sejam efetuados.

Tudo teria começado 
após Fábio disparar em 
uma sala de reunião entre 
políticos que não pagaria 
emendas da deputada. A 
situação foi revelada pela 
deputada em discurso na 
tribuna da AL.

“Eu quero dizer uma coi-
sa ao secretário Fabio Gar-
cia, vai pagar cada centavo 
das minhas emendas e se 
não pagar vai me enfren-
tar com muita força aqui 
na Assembleia de uma for-
ma que ele nunca viu. Por-
que esse é um direito que 
foi me dado nas urnas e se 
ele quer me perseguir de 

alguma forma, que ele use 
aquilo que é dele. Ele não 
vai usar dinheiro público 
para perseguir deputado. 
Eu não tenho medo dele e 
nem medo do governador 
e de nenhum secretário”, 
falou Janaina.

Janaina também dis-
se que não é única a ter 

Janaina denuncia suposto boicote contra suas emendas e promete fazer oposição ferrenha ao governo caso os repasses não sejam efetuados

emendas ameaçadas de 
não serem pagas, outros 
deputados da ALMT tam-
bém teriam ficado de fora. 

“Ele está achando que 
vai me fazer aqui de palha-
ça. Eu sou a deputada mais 
votada desse estado, a úni-
ca mulher. Ele que vem com 
ameaçazinha para cima de 

Fernanda Leite | 
Thiago Portes

Com o andamento das obras 
do BRT entre o Aeroporto e a 
região do CPA, o presidente do 
Tribunal de Contas do Estado 
(TCE), Sérgio Ricardo, deve vol-
tar suas atenções para o traça-
do entre o Coxipó e o Centro de 
Cuiabá. Na próxima semana, se-
gundo ele, o TCE deverá ter um 
posicionamento sobre esse tre-
cho da obra. Sérgio Ricardo fez 
a declaração na última segunda-
-feira (28), durante vistoria às 
obras, na Avenida do CPA.

O trecho da Avenida Fernan-
do Corrêa da Costa não deve 
ficar pronto antes do fim do 
mandato do governador Mauro 
Mendes (União). 

“A partir de agora, com toda 
nossa equipe na rua, nós vamos 
começar a avaliar essa questão 
da Fernando Corrêa. Na semana 
que vem nós já vamos ter um 
posicionamento sobe a Fernan-
do Corrêa”, falou Sérgio Ricardo.

Para o início das obras do 
BRT, que liga a região do Coxipó 
ao Centro de Cuiabá, as contra-
tações das empresas que reali-
zarão os serviços devem ocorrer 
futuramente, em processos se-
parados dos atuais.

TRÊS TURNOS - Em entre-
vista à imprensa no começo da 
semana, o presidente do Tribu-
nal de Contas do Estado (TCE) 
voltou a defender que as obras 
do BRT sejam executadas no 
período noturno para acelerar 
a entrega do modal. Entretanto, 
ele ponderou que o terceiro tur-
no só poderá ser implementado 
com as novas empresas que fo-
rem contratadas.

A medida busca garantir que 
a entrega do novo modal ocorra 
até fevereiro de 2026. Porém, 
o terceiro turno não pode ser 
adotado no trecho da Avenida 
do CPA por falta de previsão no 
contrato com o consórcio que 
está finalizando a obra.

“O terceiro turno não estava 
na minha opinião, não estava no 

contrato do consórcio que hoje 
está finalizando. Então, não dá 
para cobrar desse consórcio. Já, 
já as outras empresas já come-
çarão a entrar, já deve ter três 
ou quatro editais já na praça. 
Quando essas empresas come-
çarem. Elas já vão trabalhar 
dentro desse sistema novo que 
está no contrato, terceiro turno, 
sábado e domingo”, falou.

A continuidade das obras 
será feita por meio de divisão 
das obras em lotes distintos, 
com novas licitações para cada 
parte, ou seja, as empresas serão 
contratadas por especialidades.

Consórcio tem um prazo de 
150 dias para concluir os tre-
chos que foram abertos na Ave-
nida do CPA. Isso inclui as pistas 
e infraestrutura do trecho entre 
o Hospital do Câncer e o CREA - 
exceto o trecho entre o Viaduto 
da Sefaz e a Defensoria Pública, 
que não passou por obras, assim 
como a conclusão de calçadas e 
outras adequações em Várzea 
Grande.

OBRA ETERNA

TCE fará estudo para o BRT na Fernando Corrêa

Fernanda Leite

Alvo de busca e apreen-
são na Operação Perfídia, 
da Delegacias Especializa-
das de Crimes Tributários 
(Defaz) e de Combate à 
Corrupção (Deccor), que 
investiga um esquema de 
corrupção na Câmara de 
Cuiabá, o vereador Chico 
2000 (PL) disse que está 
"autorizado a sair do par-
tido" do ex-presidente Jair 
Bolsonaro. 

"Eu estou autorizado 
pelo PL a sair no momen-
to em que eu quiser. E se 
eu achar necessário eu 
saio", avisou. 

O parlamentar já havia 
ensaiado deixar o parti-
do no início do ano. Isso 
porque, o vereador per-
deu a liderança do PL no 
parlamento, não preside 
comissões importantes e 
perdeu a reeleição para a 

presidência da Mesa para a 
atual presidente Paula Calil 
(PL), que é ligada ao prefei-
to Abilio Brunini (PL). 

“SEM PRÉ-JULGA-
MENTO” - Abilio comen-
tou que não cabe a ele 
decidir sobre a possibili-
dade de expulsar Chico 
2000 do PL. Conforme o 
gestor, decisões da sigla 
devem ser tomadas pelo 
presidente do PL em Mato 
Grosso, o secretário de Go-
verno de Cuiabá, Ananias 
Filho. Além disso, Abilio 
falou que não irá fazer 
pré-julgamentos quanto 
ao vereador. 

"Cabe ao presidente 
do partido uma avaliação. 
O Chico já tinha solicita-
do uma possível saída do 
partido na época da dis-
puta pela presidência da 
Câmara, e isso ficou em 
aberto, ele ficou esperan-
do o momento dele fazer, 

mas isso não cabe a mim. 
Estou na condição de pre-
feito, não na condição de 
um deputado ou de líder 
partidário", comenta.

Abilio ressalta ainda 
que comentários precoces 
sobre o caso podem levar 
a outros efeitos colaterais 
entre as relações entre o 
Executivo e o Legislativo.

"Então, na condição 
de prefeito, tenho que ter 
cautela ao comentar essa 
situação porque as reper-
cussões e as ressonâncias 
disso podem dar outros 
efeitos colaterais entre as 
relações entre o Executivo 
e o Legislativo. Então, eu 
deixo que a Polícia Civil 
faça as investigações e 
que no momento certo a 
gente tenha clareza sobre 
os fatos", ponderou.

OPERAÇÃO NA CÂ-
MARA - Além de Chico 
2000, o vereador Sargen-

OPERAÇÃO PERFÍDIA

“Se for necessário, eu saio”, diz Chico 2000
to Joelson (PSB) também 
foi alvo de busca e apre-
ensão. As investigações 
tiveram início a partir de 
denúncia recebida pela 
Deccor em 2024, onde 
aponta que os vereadores 
teriam solicitado a um 
funcionário da empresa 
responsável pela execu-
ção das obras do Contor-
no Leste, propina para a 
aprovação de matéria le-
gislativa que possibilitou 
o recebimento de paga-
mentos devidos pelo mu-
nicípio à referida empre-
sa no ano de 2023.

Uma parte dos valores 
foi depositada em conta 
indicada por um dos ve-
readores, e há indícios de 
que a outra parte tenha 
sido paga em espécie ao 
parlamentar, no interior 
de seu gabinete na Câma-
ra, onde as negociações 
teriam ocorrido.

Segundo Janaina, Garcia teria dito em uma reunião com políticos que não pagaria as emendas da deputada

Gilberto Leite | Estadão Mato Grosso

Sérgio Ricardo diz que TCE terá um posicionamento sobre o BRT na 
Av. Fernando Corrêa na próxima semana

Gilberto Leite | Estadão Mato Grosso

mim. Fez comigo, fez com 
Catanni, fez com Lúdio, faz 
com Barranco. Ele não sabe 
o que ele vai enfrentar aqui 
na assembleia e nós vamos 
até as últimas consequên-
cias”, disse.

No fim do discurso, a 
deputada afirmou que a 
Assembleia não é “puxa-

dinho do Estado” e falou 
para Fabio Garcia "virar 
homem".

“Está achando que a As-
sembleia é o quê? Um pu-
xadinho do Estado? Está 
achando que a Assembleia 
é feita só de pau mandado. 
Eu não sou pau manda-
da [...] não queira vir aqui 

para dentro com esse tipo 
de discurso. Nós nunca 
aceitamos aqui deputado 
nenhum ficar sem rece-
ber emenda. Esse tipo de 
chantagem barata, ridícula 
e feita nas costas. Seja ho-
mem. Fala isso para mim 
que eu não gosto de mo-
lecagem. Eu sou mulher, 
decente, estou desempe-
nhando meu papel. Não 
vem com molecagem para 
cima de mim. Não aceito 
esse tipo de ameaça”, dis-
parou.

A polêmica se esten-
deu durante o feriado. Na 
manhã de quinta-feira, 1º 
de maio, Janaina usou as 
redes sociais para rebater 
Garcia. Em vídeo, ela res-
pondeu às críticas feitas 
por Garcia na noite ante-
rior, inclusive classifican-
do seu discurso na tribu-
na como racista. Janaína 
o acusou de se vitimizar, 
expor terceiros indevida-
mente, fazer ataques des-
necessários e afirmou que 
o considerava um amigo, 
mas que o poder muda as 
pessoas "de um dia para o 
outro", movidas pela ga-
nância e pela ânsia de “pu-
xar saco”.

Alvo da Operação Perfídia, Chico diz que está autorizado
 a deixar o PL a qualquer momento

Gilberto Leite | Estadão Mato Grosso
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Dois suspeitos, que já estão presos, foram indiciados por homicídio triplamente qualificado

Polícia conclui inquérito sobre
execução de ex-presidente da OAB

POLÍCIA

PJC também concluiu inquérito sobre confronto armado no qual foi encontrada a 
arma usada para matar Nery

Gilberto Leite | Estadão Mato Grosso
Da redação

A Polícia Civil concluiu 
na quarta-feira, 30 de abril, 
o inquérito que investiga a 
execução do advogado Re-
nato Gomes Nery, 72 anos, 
morto a tiros em julho do 
ano passado em frente ao 
seu escritório, em Cuiabá. 
A informação foi divulga-
da pela assessoria da Polí-
cia Civil na quinta-feira, 1º 
de maio. Dois suspeitos, já 
presos preventivamente, 
foram formalmente indi-
ciados por homicídio tri-
plamente qualificado. As 
investigações foram con-
duzidas pela Delegacia de 
Homicídios e Proteção à 
Pessoa (DHPP).

No mesmo dia, a DHPP 
finalizou também um se-
gundo inquérito relacio-
nado ao caso, que apura-
va um confronto armado 
ocorrido dias após o crime, 
no qual foi encontrada a 
arma usada para matar 
Nery. Segundo a investiga-
ção, o confronto foi forja-
do por policiais militares 
com o objetivo de plantar 
provas falsas e desviar as 
investigações. Os quatro 
agentes envolvidos foram 
indiciados por homicídio 
qualificado, tentativa de 
homicídio, porte ilegal de 
arma e fraude processual.

De acordo com o delega-
do Bruno Abreu Magalhães, 
responsável pelo caso, ain-
da será aberto um inquérito 
complementar para apurar 
a participação de outros 
dois suspeitos já identifica-
dos, além de entender com 
mais clareza a sequência de 
envolvimento de cada um 
dos executores e possíveis 
mandantes do crime.

Após várias fases da 
operação "Office Crime", 

Igor Guilherme*

Lucas Justo Souza, de 
25 anos, foi brutalmente 
assassinado com um tiro 
na cabeça na madrugada 
de sexta-feira, 2 de maio, 
no município de Pontes e 
Lacerda (444 km de Cuia-
bá). O crime foi cometido 
na frente do tio de Lucas, 
que estava amarrado com 
um sobrinho seu.

Conforme informações 
do boletim de ocorrência, 
os parentes de Lucas esta-

vam em casa quando dois 
homens chegaram e já os 
renderam. Agressivos, a du-
pla amarrou os dois e ques-
tionaram sobre o paradeiro 
de Lucas. 

Em determinado mo-
mento, Lucas chegou e 
logo foi rendido tam-
bém. Armado, um deles 
atirou na cabeça de Lu-
cas, que morreu na hora. 
Os bandidos fugiram do 
local e não foram encon-
trados.

O caso é investigado.

TRIBUNAL DO CRIME
Jovem é executado com tiro
na cabeça na frente do tio

segundo a última deflagra-
da em abril, nove pessoas 
foram presas pelo assas-
sinato. Entre os presos es-
tão dois policiais militares 
investigados por interme-
diar a entrega da arma aos 
executores do crime e que 
agora também respondem 
por participação direta na 
fraude que tentou encobrir 
a autoria do homicídio.

CONFRONTO FORJA-
DO - O suposto confronto 
ocorreu no dia 12 de julho, 
sete dias após o atentado 
a Renato Nery. De acordo 
com a versão oficial apre-
sentada pelos PMs, eles 
estariam em patrulhamen-
to quando se depararam 
com um veículo suspeito 
na Avenida Contorno Les-
te. Durante a perseguição, 
teria havido troca de tiros. 
Um dos suspeitos foi mor-
to, outro – um adolescente 
de 16 anos – ficou ferido e 

dois conseguiram fugir.
As investigações apon-

taram que o confronto foi 
uma tentativa deliberada 
de criar uma narrativa pa-
ralela, com o objetivo de 
induzir erro nas apurações. 
Segundo a DHPP, os po-
liciais envolvidos tinham 
vínculos anteriores com ou-
tros investigados no caso e 
utilizaram de sua condição 
funcional para simular um 
patrulhamento de rotina. 

Segundo os investigado-
res, o boletim de ocorrência 
registrado pelos militares 
continha diversas inconsis-
tências. Informações sobre 
a suposta perseguição e a 
presença de um terceiro 
suspeito - identificado ape-
nas como 'Japão' - não fo-
ram confirmadas por ima-
gens de segurança nem por 
testemunhas ou perícias no 
local. Além disso, a arma 
apreendida no confronto, 

uma pistola Glock, foi pos-
teriormente vinculada por 
exame balístico ao homicí-
dio de Nery, o que levou a 
equipe da DHPP a descon-
fiar da ação.

CRIME E MOTIVAÇÃO 
- O assassinato ocorreu na 
manhã do dia 5 de julho de 
2024, em frente ao escritó-
rio de Nery na Avenida Fer-
nando Corrêa. A vítima foi 
surpreendida por dois ho-
mens armados que atiraram 
à queima-roupa. Ele chegou 
a ser socorrido e passou por 
cirurgia, mas não resistiu.

Renato Nery era ex-pre-
sidente da OAB-MT e uma 
figura respeitada no meio 
jurídico. As investigações 
apontam que uma disputa 
por terras seria a principal 
motivação do crime, embo-
ra a polícia ainda não tenha 
divulgado detalhes sobre 
os mandantes.

*Com assessoria

Da redação

As fortes chuvas que 
atingiram Várzea Grande 
no último domingo, 27 de 
abril, provocaram alaga-
mentos em diversas regi-
ões da cidade e deixaram 
famílias expostas a sérios 
riscos à saúde. Os bairros 
mais afetados foram Ala-
meda, Carrapicho, Cohab 
Santa Fé, Joaquim Curvo 
e, principalmente, o Cons-
trumat — onde dez casas 
foram invadidas pela água, 
deixando moradores de-
sabrigados. Essas famílias 
foram realocadas emer-
gencialmente para a Escola 
Municipal Apolônio Frutu-
oso, no bairro.

Diante da situação, a 
rede municipal de saúde 
respondeu com agilidade. 
Quatro moradores oriun-
dos das áreas alagadas fo-
ram encaminhados à uni-
dade de Estratégia Saúde 
da Família do bairro Cristo 
Rei – a antiga policlínica do 
Cristo Rei - onde recebe-
ram atendimento imediato.

Segundo o gerente da 
ESF Cristo Rei, Douglas da 
Silva Moreira, os pacientes 
foram levados pela equipe 
do CRAS Cristo Rei, que 
está dando suporte às fa-
mílias, juntamente com a 
Secretaria Municipal de As-
sistência Social e Secretaria 
Municipal de Educação. 

“Essas pessoas chega-
ram com sintomas típicos 
de contato com água con-

taminada: coceiras inten-
sas nos braços, pernas e, 
em dois casos, por todo o 
corpo. O nosso clínico ge-
ral, doutor Thiago Oliveira, 
se prontificou a estender 
o atendimento, mesmo já 
tendo passado o seu ho-
rário do plantão, para que 
esses pacientes pudessem 
ser assistidos e medicados”, 
destacou.

O médico avaliou que 
os casos se tratam de urti-
cárias causadas pela expo-
sição à água de enchente, 
potencialmente contamina-
da com fezes humanas e de 
animais, urina, lixo e subs-
tâncias em decomposição 
presentes no solo urbano.

 “Essas águas repre-
sentam um risco grave à 

RISCO DE CONTAMINAÇÃO

Vítimas de alagamento em VG têm
prioridade em atendimento médico

saúde. A exposição pode 
desencadear reações alér-
gicas e até infecções”, expli-
cou o médico.

Após consulta e análise 
clínica, os pacientes saí-
ram da unidade medicados, 
com receita médica e com 
orientações sobre o acom-
panhamento dos sintomas. 
Caso haja agravamento ou 
persistência, todos foram 
instruídos a retornar à uni-
dade de saúde.

O superintendente de 
Atenção Primária à Saúde, 
Márcio Frederico, destacou 
que a atuação da rede de 
saúde vai além do consul-
tório.

“A atenção primária 
está comprometida com 
o cuidado imediato, prin-

João Carlos

Adão Catarino da Sil-
va, de 31 anos, foi morto 
a tiros na noite de quin-
ta‑feira, 1º de maio, em 
um bar localizado no 
bairro Cohab Nosso Lar, 
no município de Rosário 
Oeste (128 km de Cuia-
bá). Segundo o boletim de 
ocorrência, dois homens 
chegaram ao estabeleci-
mento em uma motoci-
cleta, mandaram os fre-
quentadores se deitarem 
e dispararam várias vezes 
contra a vítima.

Mesmo ferido, Adão 
tentou fugir, mas caiu na 
calçada próxima ao bar. 
Populares acionaram o Ser-
viço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu), que o 
levou ao Hospital Amparo. 
Lá, os médicos plantonistas 
constataram oito perfura-
ções por arma de fogo, no 
rosto, tórax, braço e costas, 
onde não resistiu aos feri-
mentos, morrendo na sala 
de emergência.

Até o momento, os suspei-
tos não foram localizados. O 
caso está sendo investigado 
pela Polícia Judiaria Civil.

LEVOU 8 TIROS
Dupla invade bar e mata 
homem a tiros no interior

cipalmente em situações 
de emergência climática, 
quando a vulnerabilidade 
da população é ainda maior. 
As equipes estão acionadas 
e disponíveis para atender 
todas as necessidades que 
surgirem.”

A Secretaria de Saúde 
reforça que os riscos de 
contaminação após en-
chentes são elevados, in-
cluindo as doenças de pele, 
as gastrointestinais e até 
infecciosas. Por isso, orien-
ta à população para evitar 
o contato com águas de en-
xurrada/inundações sem-
pre que possível e procurar 
uma unidade de saúde ao 
primeiro sinal de sintomas 
como febre, vômito, diar-
reia, feridas ou coceiras.

CASO RENATO NERY

Igor Guilherme

Um homem, de 26 anos, 
foi vítima de uma tentati-
va de homicídio enquanto 
bebia em uma fazenda no 
município de Bom Jesus do 
Araguaia, na madrugada 
de sexta-feira, 2 de maio. O 
suspeito, de 39 anos, gol-
peou a vítima com diversos 
golpes de faca após uma 
discussão por causa de um 
balde. Como resultado, a ví-
tima foi socorrida às pres-
sas pois seu intestino havia 
sido arrancado para fora 
na faca.

Conforme informações 
do boletim de ocorrência, 
tudo começou após a víti-

ma querer levar um balde 
embora e o suspeito não 
permitir. Uma testemunha 
que estava no local só no-
tou a confusão quando ou-
viu os gritos da vítima.

A Polícia Militar foi 
acionada e no local, foi 
informada pela esposa do 
suspeito de que ele já ha-
via fugido.

O rapaz foi socorrido 
por funcionários da fazen-
da e levado ao hospital. O 
estado de saúde do rapaz 
não foi revelado.

Até o momento, a Polí-
cia atua na caçada ao cri-
minoso, que permanece 
foragido.

O caso é investigado.

BANHO DE SANGUE
Homem arranca as tripas de
outro em discussão por balde

Famílias afetadas foram realocadas emergencialmente para a Escola Municipal 
Apolônio Frutuoso

Secom VG

Igor Guilherme

Um homem, de identi-
dade não revelada, morreu 
em uma festa no município 
de São Pedro da Cipa (151 
km de Cuiabá) na tarde de 
quinta-feira, 1° de maio. A 
vítima, que usava um mar-
ca-passo, consumiu tadala-
fila antes do fato.

Conforme informações 
do boletim de ocorrência, 
a vítima estava dançando 
quando sofreu um mal sú-

bito. A vítima foi socorrida 
pelas equipes de saúde, 
que tentaram ressuscitar o 
homem, mas não consegui-
ram.

Um amigo da vítima re-
latou que o homem tinha 
um marca-passo e que to-
mou tadalafila, conhecido 
remédio para disfunção 
erétil, antes do fato.

A morte da vítima foi 
constatada e o corpo leva-
do ao Instituto Médico Le-
gal (IML).

NÃO AGUENTOU
Homem com marca-passo morre
ao tomar remédio para ereção



Atletas de MT brilham na Argentina
MEDALHAS DE PRATA

Da redação

Os atletas mato-gros-
senses Lissandra Campos 
e Janio Varjão brilharam 
no Campeonato Sul-Ame-
ricano de Atletismo, reali-
zado entre os dias 25 e 27 
de abril, em Mar del Pla-
ta, na Argentina. Ambos 
conquistaram medalhas 
de prata em suas provas e 
ajudaram o Brasil a man-
ter a hegemonia conti-
nental no esporte.

Lissandra se desta-
cou no salto em distân-
cia ao atingir a marca 
de 6,48 metros, garan-
tindo o segundo lugar 
no pódio e importantes 
pontos para a delegação 
brasileira. Já Janio Var-
jão brilhou nos 5.000 
metros rasos, cravando 
o tempo de 13:55.88 – o 
melhor de sua carreira – 
e também subiu ao pó-
dio como vice-campeão 
sul-americano.

As conquistas dos 
dois atletas reforçam a 
força do atletismo mato-
-grossense e contribuem 
significativamente para 
a classificação geral do 
Brasil, que liderou com 
ampla vantagem. A se-
leção brasileira somou 
477 pontos (239 no mas-
culino e 238 no femi-
nino), conquistando 52 
medalhas no total: 20 de 
ouro, 19 de prata e 13 de 
bronze. A Colômbia ficou 
na segunda colocação 

com 184 pontos, seguida 
pelo Chile, com 146.

Além dos resultados 
expressivos dos mato-
-grossenses, o Brasil teve 
destaques individuais de 
peso. Jucilene Sales de 
Lima estabeleceu novo 
recorde sul-americano 
no lançamento do dardo, 
enquanto Viviane Lyra 
quebrou o recorde nos 
20 km da marcha atlética. 
Outro nome de destaque 
foi Felipe Bardi, que ven-
ceu os 100 metros com 
o impressionante tempo 

Lissandra Campos e Janio Varjão conquistaram medalhas de prata em suas provas

Wagner Carmo | CBAt
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RESUMO DE 
NOVELAS

Os resumos dos capítulos de todas 
as novelas são de responsabilidade 

de cada emissora. 
Os capítulos que vão ao ar estão 

sujeitos a eventuais reedições

VALE TUDO
Globo – 21h15

Segunda - Raquel diz a Ivan 
que teme ser presa por conta do 
conteúdo da mala. Maria de Fáti-
ma aconselha Solange a convidar 
Odete para jantar em sua casa, 
como parte de um plano para 
separar a amiga de Afonso. Ivan 
e Raquel decidem guardar o que 
encontraram em um cofre de ban-
co. Renato e Leila se encontram. 
Raquel mente para Maria de Fáti-
ma ao dizer que doou os perten-
ces de Rubinho. Ivan desconfia de 
que o conteúdo da mala pertença 
a Renato. Maria de Fátima co-
menta com César que sentiu que 
Raquel e Ivan mentiram para ela. 
Odete chega à casa de Solange.

GAROTA DO MOMENTO
Globo – 18h25

Segunda - Clarice revela a 
Beto e Beatriz que foi Juliano 
quem tirou a vida de Valéria. Be-
atriz convence Clarice a deixar a 
mansão dos Alencar. Beto se casa 
com Bia no hospital. Ronaldo co-
nhece Camila. Clarice agradece o 
apoio de Gregório na recuperação 
de sua memória. Jacira convida 
Alfonso para ir a sua casa. Clarice 
afirma a Zélia que se mudará para 
a pensão de Iolanda. Celeste so-
fre com o preconceito das amigas 
ao descobrirem sua gravidez. Al-
fonso se encanta com Teresa. Ju-
liano descobre que Bia se mudará 
para a casa de Beto.

DONA DE MIM
Globo – 19h40

Segunda - Abel exige uma 
explicação de Davi e Leo. Marlon 
leva Jussara para a emergência. 
Sofia desabafa com Samuel. Bár-
bara e Danilo estranham o atraso 
de Marlon. Abel demite Leo. Sofia 
sofre por ter que se despedir de 
Leo. Eduardo sabota as luvas de 
Carlos para lutar contra Marlon. 
Bárbara vence sua luta e é elo-
giada pelos empresários ameri-
canos. Davi leva Leo para casa. 
Alan percebe algo estranho nas 
luvas de Carlos e comenta com o 
enfermeiro do hospital. Marlon é 
derrubado durante sua luta.

Os resumos dos 
capítulos de todas as novelas 
são de responsabilidade de 

cada emissora - Os capítulos 
que vão ao ar estão sujeitos a 

eventuais reedições.

A CAVERNA ENCANTADA
SBT – 20h05

Segunda - Lavínia faz exigên-
cias no grupo Luíses. Gabriel e 
Pilar realizam a caça ao tesouro 
com os alunos. Elisa enfrenta 
Norma e afirma que vai estudar e 
seguir seus sonhos. Thomas está 
preocupado com a possível falên-
cia da Lolipopus. Shirley mostra 
a Fafá um cartão-postal enviado 
da Suíça por Goma que explica 
que ele vai se casar e está feliz. 
Shirley e Wanda dão uma aula 
sobre disciplina e foco para Elisa. 
Gabriel sente saudade de Pilar e 
beija a ex-namorada. A Lolipopus 
enfrenta uma crise de vendas. 
Norma toma a espada de Lucas.

de 9.99 segundos, sendo 
eleito o melhor índice téc-
nico do torneio.

O Sul-Americano de 
Atletismo também serviu 
como etapa classificatória 
para o Campeonato Mun-
dial, que será disputado 
em setembro, em Tóquio. 
Vários atletas brasileiros 

alcançaram suas melho-
res marcas pessoais na 
competição, reforçando o 
bom momento do atletis-
mo nacional em um ano 
de calendário intenso e 
desafiador.

Com o desempenho 
em Mar del Plata, o 
Brasil reafirma sua lide-

rança no cenário sul-a-
mericano e mostra que 
está pronto para buscar 
protagonismo também 
no cenário global, com 
representantes fortes 
como Lissandra e Ja-
nio elevando o nome de 
Mato Grosso ao topo do 
continente.

ATÉ 30% DE ECONOMIA

NA SUA CONTA DE ENERGIA100%
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NA ADESÃO DE NOVOS PLANOS
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É samba, é sabor, é 
FeijoWarner!

Se preparem: a feijoada 
mais esperada do ano vem aí 
com tempero marcante, gente 
animada e samba no pé até o 

fi m da tarde!
Em breve, todos os detalhes 
dessa festa que vai ferver!

The Queen!
A rainha do Calcário, Idê Guimarães, representa o Poder 
Feminino do alto dos seus 82 anos, mostra como uma 
vida dedicada a Fé, Família e ao Empreendedorismo, 
transformou-se em uma incrível fórmula de sucesso. 

Entre as honrarias recebidas em todo o Brasil, 
destacamos o título de Chanceler da Ordem da Rosa 

JK. Representante brasileira, foi eleita a candidata mais 
bela no Panamá, conquistando o título de ‘Queen Beauty 

Universe’, e com isso despertou interesse da mídia 
além das fronteiras, sendo a mulher de mais idade a 
vencer um concurso de beleza. Não há dúvidas, Idê é 
a personalidade feminina do ano. Para a minha alegria 
e dos meus convidados, aceitou ser a patronesse da 

FeijoWarner, agora em junho.

Abril de 2025, assim Tônya Carla Maciel celebrou a 
dedicação e legado de sua mãe, Antônia Maciel, frente 
ao cartório do 1º ofício de Várzea Grande, há 40 anos. 
Foi assim: “Por trás desta história está uma mulher 
extraordinária, líder fi rme, mente brilhante, coração 

incansável e mulher de fé. Dona Antônia construiu mais 
que uma instituição, construiu confi ança, credibilidade 
e um exemplo vivo de que é possível liderar com força, 

inteligência e humanidade. Na comemoração ocorrida no 
Cartório, trabalhando como é seu hábito, ela recebeu o 

carinho e amor incondicional de suas fi lhas, Kilza Tereza 
Maciel Santos, Tônya Carla Maciel e 

Aparecida Dila Maciel

Com direito a bolo, balões dourados, muito carinho e 
amor envolvido, as meninas Cida e Tônya aconchegaram 
a matriarca da família Maciel. Ressalto aqui um detalhe 

importantíssimo na minha jornada: quando aqui cheguei 
vindo de Rondonópolis e realizei o Miss Mato Grosso 
de 2003, na cidade de Várzea Grande, foram elas que 

abriram as portas e me ajudaram a trilhar este caminho 
aqui na Baixada Cuiabana. Merci! Parabéns e meus 

sinceros agradecimentos

No feriado do Dia do Trabalhador, a empresária Raquel 
Bleich comemorou seu aniversário, rodeada das amigas 

mais animadas da turma do beach tennis. Na foto, 
Janaína Defanti, Miriam Barros (que atualmente vive na 

ponte aérea BC x Cuiabá) e Kemilly Rodrigues

ANIVERSARIOU EM RONDONÓPOLIS, FLÁVIA RODRIGUES VETORASSO!

Momento especial em família. A aniversariante segura o 
neto Gabriel no colo, cercada de carinho pela fi lha Maria 

Laura Vetorasso, que espera a chegada da pequena 
Lívia, e pelo genro Matheus Charafeddine

Em tarde agradável, a empresária e fi lantropa Flávia 
Vetorasso, linda de vermelho red, recebeu o carinho da 

sogra Maria Vetorasso, da sociedade tradicional de 
São José do Rio Preto e Rondonópolis, e de outra 

convidada, Ana Rúbia Ribeiro Cardozo, 
não menos elegante e tradicional

Lindas de viver, que eu amo! Flavinha Vetorasso ao lado 
da necessária e autêntica Amélia Stefanini, presença 

sempre festejada e aclamada na sociedade local

Irradiando alegria, as amigas Leninha e Pina Landi foram 
abraçar a aniversariante, que fi cou extremamente feliz 
com a presença delas e demais convidadas. O evento 
aconteceu na Construtora Vetorasso, com cardápio 
estrelado de Duda Aguiar, do Ideias Buffet, e teve 

música, animação e alto astral. Parabéns, minha amiga! 
Não é preciso dizer que você foi uma moça centrada, 

estudiosa, prestativa, ótima fi lha e, hoje, é sogra, nora, 
avó e mãe zelosa. Desculpe Flávia, falar de amigas é 

complicado, a gente fi ca meio cafona, kkkkkk. 
Obs.: Mas, você é isso tudo!!! Viva!!!


